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Seceáo religiosa.o O

Causa profunda du nossos de
feitos : U pecCado ohioin/l: 

A TRIPLICE CONCUPISCÊNCIA.

(CoNT’NUAÇÃo)

Os defeitos moracs. que chama 
mos sobren duraes. dissemos nós 
ao explicar esta palavra que teem 
mais pariicularmenleja sua origem 
no peccado original, e são especi- 
almenle oppostos ás virtudes mais 
especiaes de graça : Limam em 
nós, pode-se dizer assim, uma se
gunda natureza, tão enraizados es
tão! Ninguém é completanmnle 
isernpto delles, e são o mal mais 
intimo do nosso ser moral, desde 
que o homem se corrompeu no 
seu fundu.

Segurnmcnto, as’luzes que nos 
esclarecern mais complelamenle a 
este respeito, devem vir d’Aqu el
le que conhece-melhor do que nós 
o fundo da írislebumanidade e Ioda 
a nossa corrupção. D’est’arte não 

éuin dos caracteres mjnos tocantes 
(la divindade de nossas Santas Es- 
cripturas a energia, a clareza, a 
profundidade com que a Bíblia 
nos reveiia aquelles de nossos vi- 
cios que são a origem de lodos os 
outros. A Imira-se alli a vista dc 
Deus, sondando com olh ir pene
trante a natureza humana, c d”s 
cobrindo ao homem tu lo o que 
ha mais intimo e mais cccullo 
ifelle.

Ora, eis aqui o que diz a este 
respeito S. João Evaugeli&la: Omne 
quod est ia inundo, concupiscenlia 
cnrils est, et concupiscentia ocu- 
lorum et superbia vitae.

Estas tres phrases são a expli
cação mais completa do fundo das 
cousas humanas. A philosophia 
antiga, no que disso com mais sa 
bedoria, não pronunciou nada que 
cguale em profundeza, sobre a 
questão presente, este simples ver
sículo de S. João. Sem a luz (fes
tas palavras, o mundo moral, a 
humanidade inteira, não é mais 
que um enigma.

•Todos os males da natureza 

humana provêm destes tres prin
cípios: ha todavia um d’esles 
que se pode considerar como o 
mais fecundo e que resume tudo: 
E’ o orgulho, superbia vitae. Com 
elleito, alem dos_ .numerosos filhos. 
que elle propriamente produz, el
le é lambem, se o considerarmos 
de perlo, o pae dos dous outros 
princípios maus aqui notados. A 
Escripiuia. noutra passagem, en
sina esta triste e mysleriosa uni
dade dos principios viciosos que 
temos em uòs: luitiiun omms pcc- 
cati superbia.

No entretanto, como para re
ferir assim lodo o mal ao orgulho 
é preciso uma reflexão muito ai 
lenta e uma indagação algumas 
vezes muito difficil. a designação 
explicita dada por S. João dos 3

peus, as claridades reveladoras e 
inspiradoras da fé, e por estas 
virtudes divinas triumplia do 
maligno, ccet vicistis malignum».

Vós, pois, que educaes as ge
rações e que tendes tan?bem em 
vos o A erbo de Deus, a força 
sobrenatural da fé e da graça, 

, e 
guiae-a aos santos combates, á

principios que geram todo o mal chamae a mocidade christã, 
em nós, or pilho, sensualidade, 
cubiça, está designação, dizemos, 
è mais própria para fazer com- 
preheii ler a iodos como nascem 
os defeitos e os vicios que são as 
úlceras da humanidade.

Mas, cousa notável, estas tres 
palavras profundas em que o e- 
vangelista resumiu todo o mal do 
coração humano, são dirigidas 
aos jovens e áscreanças, não me
nos que aos homens feitos, por
que esta concupiscência existe 
nas creanças e nos jovens tanto 
como nos homens; porque ascre- 
íinças e os jovens são os homens 
do futuro; porque toda a vida es
tá em germen na infancia e na 
juventude, e porque lá, n’estes 
jovens corações, estão as semen
tes de tudo o que se deve mani- 
I estar mais tarde. E’ pois n’esta 
primeira idade que é preciso 
combater a triplice concupiscên
cia, sob pena de a ver mais tar
de lançar rebentos vigorosos e 
terríveis.

Alas é também preciso lutar 
contra ella toda a vida. E’ poris
so que S. João chama a esta obra 
todas astodãdes, tanto ós paes 
como os filhos, os mestres ao 
mesmo tempo que os discipulos, 
os velhos c os novos, os adoles- 
centes.£jas creanças. Dirige-se a 
todos, sem excepção : aos paes, 
«scribo vobis, patres» : aos jo
vens, aos adolescentes, às crean
ças, «vobis juvenes, adolescentes, 
infantes». E João dá a razão 
d’este apello especial á mocidade: 
é porque é a edade dos ardores 
generosos, dos valentes comba-

Vizeila

tes. «Scnbo vobis, adolescentes, I Jas que a camara fez à sua pro- I Principiaremos pois, no n.’ sc- 
qmay.ostismahgmun»: escrevo-j posta. gllinte a‘ ])ul,lica^0 do!i docll_
vos jovens, porque , vencestes o| Havíamos nós aconselhado á: mentos abusivos á questão, e 
maligno e o mal: «bcnbo vobis > cm. ara que ná<> fosse demasiado; d’este modo se mostrará' queirt 
juvene», quoxiiam tortes estis>>: exigente, e que não esperasse Se recusa á realisacão dos me- 
escrevo-vos, porque sois fortes._ tirar rendimentosde Viz.dL» mus 11----- • 1 'r' J ”
^'Sim,ápezardairaquezadae<Ta- somente dotar Tqu Iki povoação 

de, a mocidade christã é forte : com os .necessários melhoramen- 
tern em si uma fonte divina depôs thermaes, eviiimscmn verda 
força e de virtude: qual? Dil o o doiro rego ig„ __
Apostolo: «Et Verbum Deimanet indidgente paru com cc 
in vobiâ»: e o Verbo de Deus nentes quanto o podia ser 
está em vós: eis a razão porque I lação aos seus i;:l_____
a mocidade christã e forte ; éimerciaes, sein prejuízo dos legi- 
porque tem em si o Verbo de timos direitos do concelho. °

escrevo-vos, porque sois fortes., I 

de, a mocidade christã é forte :
ihoranlentos de Vizeila.

go que a Camara foi 
i os propo- 

• cm rc- 
inleresses com-

j O _ cb * u u £ u li loJÇdU Ucl vCHIl p<l II Ilicl

,, luta contra o maligno, contra o n’esta cidade? Estará tão oblite- 
rnal. Ííonfru.n t.rinlina I ™.i . ~ ___,1_____  I. 1 •

Por isto nos surprehcndeu a 
decisão ultima dos proponentes 
capitalistas do Porto.

Publicaremos, para prova d iã 
nossas asserções, os documentos 
relativos a questão; e parece nos 
que depois da sua publicação nin
guém deixará de louvar a camara.

E porque não promove acama
■ ra a organisaçào da companhia 

rado o patriotismo dos seus habi
tantes. Ou será esta tão pobre 
que não possa subscrevei com rs. 
10l>:000$000?

D’este modo demonstrar-se-ia 
ao palavroso orador portuense 
que a cidade de Guimarães não 
está decadente, antes na sua 
maior florescência.

A’pouco delicada asserção do 
dicto orador, que offende uma 
cidade inteira, bastaria respon
der provando-lhe que uma ter- 

, der floresce e progride quando se
s suas

mal, contra a tríplice concuspicen 
cia: porque todo o sucesso da sua 
educação depende d’aqui.

Eu já o disse e repito o: quem 
não souber que na grande obra 
da educação épreciso lutar con
tra a triplice concupiscência, não 
sabe nada, não faz nada.

E no fundo, aqui, os principi
os d’educação cnco;itrani-se com 
a mais alta moral christã. queas- 
signala sempre esta triplice con
cupiscência como o eterno inimi
go daalma e da salvação, e en
sina que é preciso mortifical-a I alargam e engrandecem 
incessantemente, crucifical-a, a-1 relações corrtinerciaos. e a prova 
tal-a aos tres braços da cruz. A- i do engrandecimento d’estas con- 
cha-se assim que a grande dou—| siste na recente organisaçãod’uirí 
trina damortiticaçIo christã, nne !trãíieo;-TTTrrr- progride e eu cn- 
faz o fundo da moral medicinal | grandcce, quando as construc- 
do Evangelho, é também o ner-* ções particulares se desinvolvem, 
vo de toda a verdadeira educa— i es« iniciam e concluem as muni
ção: e aqui ainda se verifica ad-, cipaes, e temol as d’umas e d’ou- 
miravelment' aphrasedeS. Pau- tras, bastando citar o novo esta
lo: «Pietas ad omnia ntilis est.» belecimento thermal das Taipas 
a piedade e util para tudo. Ijáem construcção, a nova c am—

E porisso que n uma casa d e-1 pia praça do mercado, o aiarga- 
ducação christã se dá tanta im-, monto da rua da Infesta, as es- 
portancia a piedadç. . tradasde S. Torcato, e Taipas

Mas entremos n’este triste e1 etc. etc. 
importante assumpto. (Continua)

Secção poliíica

Nunca a cidade de G uimarães 
teve uma epocha de progresso, 
como a actual. Este progresso 
não indica decadência, prova en- 

l grandccimento, salvo se o orador 
I a que nos referimos tem um mo-

s > do de ver as cousas differente
Sabemos pelos jornaes do Por- do de toda a gente, ou se, arras

to, que a companhia para a cons- tadopelo desejo de arredondar 
trucção dos estabelecimentos ther algum periodo, soltou palavras 
maesde Vizeila senão organisou, sem lhe importar o que signifi- 
tomando como pretexto as emen- cavam.

Eoi já publicado o do ex.mp sr. 
govcrnailór civil de Braga á junla 
gerai do dislriclo/ •

E’ um documento; que tem si
do muito lisongeiraniénle aprecia
do por a imprensa mais esclareci
da do paiz, e cóm justiça, po>qne, 
alem de escriplo n’um eslylo sem
pre Correcto e por vezes brilhan
te, revela vastos conhecimentos 
d*adinimslração e uma altura e 
imlependencia dopiniões e concei
tos, que muito homam o seu il- 
lustre aclor.

Os nossos leitores já dhlle tem 
algum conhecimento pelos trechos 
que lemos publicado, e, por não 
lermos a possibilidade de o tran
screvermos iodo, como era nosso 
desejo, iremos dando á estampa 
aquelles dos artigos (pie mais cha
mam a attenção, pelo interesse do 
assumpto.

N’este caso está o seguinte, que 
os nossos leitores lerão decerto com' 
avidez c satisfação:

Correio

Quando a rapidez das coniiiiii- 
nicaçõcs é exigência geral, poi uma 
ti isto singularidade estamos nòs 
recebendo as cartas c folhas de 
Lisboa desoilo horas mais tarde 
do que receberíamos, se o correio 
corresse, conformo a clymologia 
da palavra. Ao passo que a cor
respondência da capital doze ou 
treze horas depois de expedida es
tá nas maos do destinatário por
tuense, gastam-se vinte e quatro 
em lazer chegar esta mesma cor- 
iespiondencia do Porto ao destina
tário de Chaga, e isto porque, fi
cando relida na primeira estação 
postal oito horas, entra aqui ião 
denoile, que só na manhã seguin
te fpassadas dez horas) pode ser 
dislribuida!

Peitende-se com este horário 
favorecer a classe commercial do



Pm lo, dando se-il'.e tempo baslan- 
te para responder as cartas do 
norte, que sâo alli entregues, quan
do se entregam as do sul.

Ninguém mais do (pie cu res
peita o berço das nossas hberda- 
des, a cidade consagrada ao tra
balho, a terra das nossas glorias 
militai es e cívicas. Tenho por el
la uma veneração quasi supersti
ciosa; mas porque o Porto é libe
ral e nobre, não pode querer pri
vilégios c menos os que redundam 
cm exclusivo proveito seu e em 
prejuízo alheio. Também me me
rece a maior consideração a clas
se cominei ciai portuense, e nao 
desejo por forma alguma contra- 
rial-a. Parece-me, porem, que sem 
ferir, mas antes coadjuvando os 
seus interesses, se nos pode repa
rar a injustiça dc que ha tres an
hos somos viclimas. .A companhia 

Viação lemtduas carreiras de diligen
cias, estabelecidas enlre esla cidade 
ca doPorlo. Porque nãohão-de ha
ver dous correios, urn qnTsara as 
onze horas da manhã, e outro ás 
onze da noite? Assim receberíamos 
sem demora a correspondência dé 
Lisboa, e os habitantes do Porto 
teriam para responder ás cartas 
•lo norte um pequeno espaço pelo 
correio da manhã, é uni dia intei
ro pelo correio da noite; Todos 
melhoraríamos e ccrtamente a des- 
peza não augmentaria considera
velmente, visto estar estabelecida a 
f egunda carreira^ c« mo disse. Per
suado-me de que. se consultardes 
ifesle sehlidô o Governo, hão dei
xareis de ser altendidos pelo di
gno Ministro das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, cuja in
tegridade, inlelhgencia e amor ao 
progresso, os proprios adversários 
políticos se veem forçados a con 
fessar.

como as anteriores.
em movimentos de pequenas par-, 
tidas que principalmente tratam 
de cobrar dinheiro, sendo muito 
consideráveis as sommae de que 
se teem apoderado no Norte.

O sr. Carlos Scolt Stokes que 
no inverno passado esteve em 
Lisboa e c ----------------

RELIGIÃO E PATRIA
Consistem'numero damigos do sr. Fernan- 

r-ldes.
<1 ia Iro.—Scpultou-se terça

; Irmãos das 
escholas christâs e as donas do 
S. Carlos. Agora fundou-se u ma 
eschola leiga para que os paes de 
família possam escolher entre os 
dois ensinos. O conselho munici
pal resolveu «arrancar as escho- 

Não hadedecerto o sr. Aguiar las ao jugo do fanatismo e da 
desmerecer da prova de conside- superstição.» A deliberação foi

’ ■ de- redigida pelo sr. Tardieu: «Que I ° X r T • 11 .1

>da mesma Manuel Augusto de vam confiadas aos 
Freitas Aguiar. < 1 1 " ' ~

Filho d’uma família quo sem- 
• . r i ■ • .

’ que passe a occupar um logar, 
t onde a educação faz muito e a 

applicáção deve fazer tudo.

feira, na egreja dos Santos Passos, prerespeitamos, é-nos lisongeiro 
o cadaver d’um filhr.íiio do ill.m0 
snr. Antonio Joaquim Ferreira 
dos San los.

A , Esleve inuilo concorrido de
e concessioi o ‘ 1 convidados 0 ente* ro, o qual mUra(.a0. qUe Sem oftênsa dos ue-i reaigiaa pmv sl . a tuu.çu.

SLlí) 5 . ] leito com brilhantíssimo csplendtu .|ma^s emprCgados, lhe acaba de esperaes vos, diz elle, sob o
biioaoioiaictonsaao ucsG jc -, <iirttea> _poi agraciado com'Aar o dignogovernadorcivil des-' poncto de vista intellectual e 
cer umaoutrainma ue D.ioao da Grã-Cruz dTzabel te Districto, auctoridade since-'moral de pessoas cuja sciencia se
' 11 rAniim> <» a Calholica, o nosso eslimadissimoiramentè honestaehomem verda-| resume em fazer novenas a favor
a„.S ea^icos na pUeni-X Agic.o oex.-sr. visconde

'omodõpòrqoef ‘ .Vsenla bem esla graça, porque mingo, na egreja do extineto! nm orl^e nm odio
J - 1 d i ’ . ... nr, 'convento de o. Dominsos, a tes—, notle clictarsemein untes p<navrdsse executou a medula íoi, nauso'0 snr visconde o um Caracler no-|Convt,in,o ae u. L 1 F , , . ;irnorp nnp qa, . . > ,. i • > tividade de S. Goncalo, d Ama- Quem na aln que ignoic que asarbdrarb», ma> lambem brutal Cjinc e digno de Ioda a considera | i ‘ ’
atruz. Na..* se podia esperar oulrai(.^n 
cousa da parte d’aquelles que'St’.' —Chamamos a at-
arrogaram o direito de [irohibir 
aos re 
minislração dos sacramentos, o

na egreja do extincto! Só um odio, e um odio^cego, 

__________ ___ _________ -' Quem ha ahi que ignore que as 
rante, que fora frade no mesmo, escholas ecclesiasticas, longe de 
convento.___________________ serem inferiores asescholas lei—

i Fez-se com o costumado luzi- gas, as excedem muito em scíen-
- - tenção dos nossos leitores para c>meiito^ leia? Mas deixemos fallar os alga-

—c religiosos e sacerdotes a j officio, que á respeito dos melho-i c.Oani»issã», rismos. Deve saber que todos os
minislruçao dos saci umentos o ranjentosprojectados em Vizel-!<|e recenscassftenlo--Te annos, a cidade de Paris manda
d zer missa coutros a tos do seu la? remetteu o snr. Caídas acom-,ve hontern logar a e]eição d’esta instruir gratuitamente nos col-
ministerto; missão imciadora dos mesmos comrnissao sendo approvada a legiosmunicipaes os rapazes mais

Mas n to passai am es t. melhoramentos. 'proposta do presidente da Cama-'talentosos. A admissão' é por
( logar competente vae tam- todos os eleitores, menos meio de concurso no qual tomam

npqivaçucs bem um mmmu i'’para a aoertu- influencia do snr. Barbo-' parte osalumnosdasescholascon* 
gregaiiístas e das leigas. Poiso 
resultado geral, calculado anno 
por anno, dá entre 975 admis
sões, 802 obtidas pelos alumnos 
das escholas dos Irmãos e 173pe 
los das escholas leigas. Estes 
numeros dispensam todos os 
commentarios

Entretanto os philosophos do

itti n is terio;

das violentas e despóticas sem so-j
leinnus p ol’slos e i
d o s”f> ropri o s n 11 e m i eos.

 ,]mo fim, aqmti ja sabemos
m 11 n t-A 1' i 11 /I xi t-1 T1 "f*.; "1 £

XOTIClÁiiiO
$ mo li-

— , - Itar á quantia de b ) contos.

Ill.mo Snr.

tres. A influencia do snr. Barbo-' 
“Ha Limius cmisegiriotres votos.. ' 
-E não se desengana 1

ÉFFECTIVOS

EXTERIOR,

NOTICIAS DE HESPANHA.

São de 9 os jornats de Madrid.
Não houve nenhuma mudança 

nos negocios públicos Conti
nuavam as renuncias de titulos c 
cruzes, sendo um dos renunciam 
tes o presidente do suprema 
tribunal de justiça, D. Cyrilo 
Alvares que é cavalheiro do To
são de ouro e grã cruz de Carlos 
III. Dizia-se que o proprio mi
nistro d;» guerra vaejuntar a sua 
renuncia á dos generaxs e offici- 
aes do exercito.

A liga formada contra as re
formas do ultramar protesta que 
não combate a abolição da escra
vidão mas que a deseja gradual 
Como nas outras nações se tem 
re a 1 i sa d o. Es l á n os pa rece n d o q u e 
ainda d seja Com maior vehemen- 
cia a queda do govCrno; Vão-se 
manifestando as adhesõcs da 
nobresa e titulos ao pensamento 
da L iga Tem suas originalidade 
esza representação por classes. 
Tem sabor feudal.

Em Maoriaásociedade abolicio 
nista e outras pessoas iam fazer 
uma demonstração pública em 
favor das ultramarinas.

As noticias dos Carlistas são

e Tendo eu na qualidade de
A«*í>círtcão artística— membro da commissão iniciado- 

Foi domingo a assemblea ordi-;ra qoa mclhora oentos de Vizella 
naria d’esta florescente associa- discordado em parte das bazesi 
ção, para apresentação do apreseTltadasá ill.”13 Camara d’es-|
torio e contas da gerericia passa-1 ta cidade, entendi, que deviaj 
da, e eleição da nova Difecção; |pedif, como pedi a minha demis-

Do relatorio vê-se qúé sendo a sáo? para ficar em liberdade de 
receita ordinaria, do fundo dis-!pOjer prOmover asubscripção de 
ponivel, 993,300, e a do fundo càpitaespara a formação d’uma 
permanente 558,100, prefazemlcompan]1ia em condições mais! 
ambas 1:551,400: e que sendo a favoraveis ao município,sem po-j 
despéza 585,955, veio a haver.jer ser accusado dé desleãl pe- 
iini accrescimo no fundo social rante a referida commissão; esta, 
na importância de 965,445. [porem não se dignou acceitar a1

O fundo social, pois, que cuiAemissao pedida, mas dignou-seJ Mpõ-pIIps 
31 de Dezembro de 1871 era de1 declarar-me em completa líber-, J 
1:371,215 está hoje em 2 :336,660.despromover a subscri-

D’aqui se vê,bem o estado de p(.rl0 para a formação da compa-, j Yntoifio m >jra 
prosperidade d’esta nascente as-^^^fie gUe se tracta na forma íjftaradas = A d) n ° au- 
sociação.e quanto ha a e6pei-are ^0 entendesse. 'tecedente era-Mí .seara»-‘ '
delia notuturOj.se Obnossos ai- este sentido vou empregar, *, . outra1 
tistastiveremjuizo,esecompene- ag minhas deligencías afim de 7 
trarem deveras das suas vanta--conseguir, que a ill.ma Camara ac- , 
gens. . _ jceite algumas alterações nasdi- J

Ficou reeleita a mesma Di-f as bazes, conciliando n’elias se- 
recção. Igundo a minha humilde opinião

StiíTraftlcs.—A ex.111,1 Snr.a os interesses do publico, do mu- 
1). Anna d’Araújo Martins, espo- nicipío e dos subscriptores. 
sa dofallecido ex.m° snr. Francisq Q resultado dos meus traba- 
co José Ribeiro d’Abreu, e mãe 1}1OS serã convenientemente pu-( 
dodigiiissimoadministradord’es-fificaj0. 0 qne se servirá mani-- 
tc concelho, mandou dar acada festar sos nOssos illustr es colle- 
um dos prezos^tidoft-ua^^J^f 
d’esta cidade a qHantia de 480 
reis, em suffragio da alma de seu 
fallecido marido.

São acções d’umaalma nobrei

Barão de Pombeiro 
Antonio José da Silva 
José Luiz Ferreira 
José Joaquim de Lemos 
A.ntonio José Ferreira Caldás Ilolel de Ville continuam a guer- 
José rJoaquim da Costa 
Ricardo de Freitas Ribeiro

Basto

SUBSTITUTOS

rear as escholas congreganislas, 
foco ddgnohincia. S» estas ensi
nassem oatheisrno, ainda se lhes 
podefiá perdoar o terem obtido 
maior numero de admissões; mas 
como ensinam a amar a Deus,eis 

iahi está porque são execradas 
-1 . _ _  - .- - . v .• 1 ■ . 1 I • n nn rvannf).

José Martins da Costa Minotes, 
José Maria da Costa j .
Bacharel João Ribeiro Mar-.dasmunicipalidadeslivrcs-pensa* 

tins da Costa
Antonio Augusto Martins

j Bacharel José Antonio de Cas- _ ]^a V1||a ponie da Barca vivil
.xuvuvuvj Iuma rapariga chamada Maria An-
Antonio L eixoto de Mattosqorija fíin companhia d’umas mulhe

res, Tappdlidb as Vilellas.
N’um dos dias da semana passa

da pediram-lhe estas para que ella 
as acompanhasse e Maria .Anlonia 
aSsim fez. Chegadas a um silio 
ermo, no meio tio monle, as Vilellas 

’atiraram-se-á infeliz, pisaram-lhe 
1 o corpo com uma pedra e fizeram-lhe 
I diilerenics ferimentos, sendo alguns 
de gravidade.

Julgando-a morta, despiram-a, 
;guardaram-lhe á roupa e arreines- 
is;;ram-a em camisa para dentro 
d’um i mina que linha a profundi- 
Idade de 12 palmos, c tornaram

do ras.»
^CMÍativad’ assassinato

Sempre fui e sou regente— 1 
Quando desço da montanha ’
De mim fogee treme a gente— 2 1

Aquellás iríilãsq ie tenho
Muitasniaisnovas (fie eu, 

l Talve< quizessem roubar-me 
| O privilegio tão meu : 
1 Mas apezar de velhinha,

A vicitofia é sempre minha.

Consorcio—'Uniram-se pe- Para a Ponte da Barca. 
los sagrados laços do matrimo-|

e SedósTque devêm‘ser regís-ÍMontinho, l.° secretario da com-'na egreja das Cápueiiiuhas » 
tv.Joc KAmnW pom O devidolou-bnissão iniciadora dos melhora- Custodio José d Azevedo Macha- trada» sempie com o aevia 10 Snr?D Anna M,,ria;

liCÍleto—Domingo fez-se no
jardim da ordem de S. Domin-j O membro da mesma ccmmissao.
ços leilão das prendas offereci- 
das ao Menino Dens, por occasião

Deus Guarde etc.
Guimarães 13 de jãneirode 73
111™ ‘ ” •

Antonio José Ferreira Caídas.
u ^iíiveiias.— Principiou no

lurante elle a banda! sabbado passado a Novena que 
” • se faz em honra do Martyr S.

- Quinta-feira á!Sebastião, na egrejada suainvo- 
• ■ > .--li— — 'cação, e que precede a sua pom

posa festividade.
A novena faz-se com o lustre 

e explend >r .los annospreceden
tes.

iW om-!■*»<• w-
14 do corrs.nl 
cretario da A- 
te concelho ó

Tocou < 
da philarmonica União.

i — i

noite deu-se á sepultura, na ca-| 
pellada Ordem 3.ade S. Domin
gos, o cadaver d’um filhinho do 
do ill.mo snr. Domingos Fernan- 
des Guimarães, acreditado nego
ciante d’esta cidade.

Foram pomposos os officios 
que se celebraram por tal occa— 
sião, assistindo a elles avultado

>. los sagrados laços do matrimo-] Partidas as leras, a vidilM 
snr. Joaquim Ferreirania,^ na madrugada de sabbado,. levantou-se e pôde sair da mina, 

n 4 — ........i.:tí indo caminhando a cuslo pelo
monte fora, chegou á estrada onde 
pedio soccorro a umas mulheres 
que passavam.

Maria Anlonia foi levada 
o hospital, porque o seu estado 
era muito grave. As Vilellas foram 
prezas e responderão perante es 
tribunaes por um crime tão hot 
rendo.

Caí astro plic.—No dia 2 
corrente teve legar em T rragofia 
um facto que encheu de dôre 
susto os habitantes da cidade.

Pelas tres horas da madrugai 
manifestou-se em LIopis um peqof 
no incendioque pelo auxilio da vist- 
nhança foi facilmente dominai

Amalia Ferreira. |
Outi*a iaíafiiâíesliicão 

em favor das jesuítas.— 
No thealro de Dusseldorf, ilíii 
artista dramatico que se atreveu 
a fazer improvisos satyricos con
tra os jesuítas, excitou da parle 
dos espectadores murmúrios tão 
violentos, e um atai actitude. que 
o direCtor do theatro foi forçado 
a arrastar para longe do publico 
o louco «vespertino» alle/Mão.

Noticias de l»aris— 
r Escrevem d’esta cidade á «Pa- 
bavra:»

Ainda mais. Ha muito que as 
digno ainanuenselescholasporochiaesd’Arle3 estas

Pór alvará de 
f:>. nomeado se- 

Hi,ui -tração des-

notuturOj.se


RELIGIÃO E PATRIA
uciigo era passado, c ninguém id® dos expostos, só!> pe-quanto o nãu pode fazer por ou-'mãs posturas é.cuimas as oílicinas 1. bica do mésmu

' r“..G . J i7..„ mas je fogUeieiroS. prohibido tirar agua dos tanques
~ ~ A’s mesmas coimas fica oú depósitos a cantaros ou pipas, 

e mandar saber da sujeito o que accender quaesquer 
BCu couauv, - &.v........ )!fógos (le artificio, lançar ao ar fo-
dilatada moléstia que Um sofrido-Igueles, balões ou bouflias, accen- 

_________ ■------ egualmenlo agradece ao seu ami:'(der marteiros, fogueiras ou barri-
- go o III."10 Snr. Doutor Avelino cas, 5

N. B.=A'tkaar de hoje bashtrá Germana da Costa Freitas áliu fa- concelho conceda expressa e previa 
«cozer a nossa farinha sómenm cu|laljvo assistente, pelo muito liçença por escriplo.

*por um minuto, já que por bom modo, zelo, e caridade com-! § 3.°—Nas ruas cuja largura 
«meio de uma invenção privi;lr-— - >> --
«legiada temos podido cozel-a [CS(a a sua eterna gratidão, 
«no forno antes de embalá-la,j p 
«o que lhe dà uma côr mais'1Ô72. 
«escura, e um gosto muito me- 
«Iborado. >

------r ’ ---- ©  ■ ------  7 
.creditava que dentro em poucas de ficar jaaigadií* e<-t.. 

iiuelle estabelecimento seria Bl>® calumaiiasiar cmivi-|Si- 
i---------------------- •-----141----------------------------------------- *do tinvnc n mnic larrivnmc w.

prohibido liràr agua dos tanques 

sob pena de 4$000 no i.° caso e 
20&000 no 2.°

Ãrl.° 2,°—FicaÓHSte modo al
terado o artigo 89 do Codigo de 
posturas d’esle concelho.

POSTURA AMPLIANDO AS 
POSTURAS DE VIZELLA 

E TAIPAS;

tro, agradecer a todas as Exc.mas 
•?s, e lll.mcs Sr.es, que se digna

ram vizitaLo, (
seu estado, durante a gravíssima o

jorasaq 
ibealro de novas e mais terriveeis 
scenas.

Effcctivamente pela 11 horas 
da manhã uma horrível detonação 
espalhou o espanto entre os visi- 
nhos Uma das caldeiras da fabrica 
tinha arrebentado, causando o 
desabamento de parle do edificio. 
Um empregado e um constructor 
de carruagens que habitavam n’u- 
n.a casa immediata ficaram sepulta
dos nas ruinas d’onde foram de
senterrados ja cadáveres; o sr. Llo- 
pois, dono Ja fabrica, morreu al
gumas horas depois^lambem vicli- 
ma da explosão.

lizelia.—Em sessão d’hon- 
tem a camara d’esta cidade, de
pois d’haver accordado com o, 
snr. Antonio José Fcrreira Cal-j 
das emalgnmas ligeiras modifi-: 
caçõés no ; J 
deliberou que a camara subscre-jz r .-4 lídispepsias,) gastrites,v a nara a companhia que na ior-A. r » , ’/< . .
mado mesmo se organisar com a subscrever para o fundo soc
as acções qne o governo angtori;^^’., 
sar;e que, cada um dos membros» - -
presentes, como ] 
subscreviam com o n. ~ — |
que depois resolvessem.

ílstorfa.—A chicana do sr-' 
dr. Barbosa nada consegue......
está usada, «velha erevelha», e

mette..hontem ^OCv^Xgt^*uara! prisões, asth ma, catharro, ti- as 9 horas da manhã ate orneio va vistoria na rua a iniesia para;1. z . x, . -
louvação dos decantados predio»^"^;^^7 imtaçio de ne>- ^3"

om virt.ndft CIOS es-; ” V ’ . 4 ’ . . » AOÍO.

Guimarães, *£8 de no-1 
vemhro dc 3833.

O

fógos (le artificio, lançar ao ar fo- 
1 ‘ ‘ accen-

fogueiras ou barri
rem que o Administrador do

que 0 tem tractado, ea todos ppo-'lôr inferior a 10 metros são ahso-
.. ........ lutanvute probibidas sob as mes 

Guimarães, 31 de Dezembro de mas coimas as barricas, foguei- 
1^72......................................................ras e morteiros.

| 4-0—São applicaveis as mes-
------ 6 hhhin —~L' ll,as cirnas aos pais, tutores ou

ANNUNCI05- amosiios'menores, filhos, tutellados

lutanvnte prohibidas sob as mos
Todas as postiiras municipaes 

são exequíveis na cidáde, nas po
voações de Vizella e Taipas; e cm 
ludos os lugares arruados dó con
celho.

í.° julgamos obsequiar 
nossos leitores, chamando a 
attenção para as propriedades 
curativas da deliciosa l&evaães- 

'Icíérc <t» Barry, de Londres, AUCOIUO f,ose r erreira Vjiuuna> 
«■umas nueirus luuum-;8 qual economisa mil vezes o seu membro da commissãoiniciado- 
projecto de contrato,outros rernedios. Cura el- ra dos melhoramentos em VizeL. A - -3 0_ 

’ J^^dtcahnente as mas digestões convida todas aspessoas, que. ' ® .. : 
. .. . estreme- qUeiram o«ditos melhoramentos 7 _ - ,

- . ' L a subscrever para o fundo socitíl &*’z' carvao’ palha, po vora, agiiar-
, ventas, diarrhea, pi- j’Unia Companhia, que se orga-ldenle, em todas e quaesquer lojas 

. In^ãfá comocapitàl de cem uun-“ eStSfrelectllieillOS Ullde lilija quãP
uarticuiares depois de comer e duran- |.os de reis,conforme as bases a-.quer substancia inflamável, é pro- 
j n° d’acõestP a P,,‘‘n^ez’ azedumes, caim- presentadas á ill.ma Camara mu- bibido uzar de luz, qne não seja 

bras, espasmos e inflammações de nicppai d’esta cidade, que vão ser'coinple{anicnle resguarda ilá cóm 
iosr ■<‘st<),íla£o c l!os > ins, todas as al- pUbliCadãs. . (vidro grosso, sob pena dc 5&000

Já terações do figado, dos. nervos, subscripçâo terá logar n’es->reis a fOâOOO reis pela 1? ....
j da garganta, d*»sbronchios, doa ■■ * -»—~ I

r.vm-iis .ppoimironi-membrana mucosa, be- qa8 na, práça do Toural n.° 15 
T4nntpmnrocedeu-^e ano-lxibrae ‘nsoninias, tosseq op- uos dtaaI8e25 do corrente des-)' 

me ’ • l •> " |pressões, asth ma, catharro, ti- de as 9 horas da manhã ate orneio
louvação dos decantados irr.uXi^- ’3 de ja”eÍr°
expropriados, em virtude doses . Nevralgia, vicio e pobresa de j p. Cãldaá.
cusadose baldados embargos quels^ cgres pai|idaL cathari.0! 
as embargantes deduziram p r chronldo, e a febre amarella.— 
conselho do snr. Barbosa, e o re- huras, comprehendidas

n’ellaá;ide S; o Papá, do sr. du - 
quede Pluskouw,dasr.a marque- 
za de Brehan; ,etb., etc.

3eze-| Em pó, em caixas da (2 chave- t conce!lio de <»usina- je 
\ Spn. nas, 300 iw ; de 24 chavenas « W

xx I V. U.

os 
soa

ou jreados que infringirem as 
posturas d’este artigo e paragra- 
phos, se da parle d’elles se der 

iscicLuia ou consentimento, ou qual- 
Antonio Josè FerreiraCaídas, JV1. ouu.a ciiCunslancia que os 

—----- ----- ---- ----- ■ t()i|)e ie5r)()nsaveis.
ra dos melhoramentos em V izel-, A,llg0 3?__NaS |ojas ou armít- 

zens de liidio, estopa, fulminantes,

Sul»sci'ipç:lo.
A sessão em que foram cónfoc- 

cionadas as posturas supra c retro 
acha-se encerrada com as seguin
tes assignaturas—VLcondc de 
Santa Luzia—Guimarães—M. Ri- 
aeiro—Souza do Amaral—Sam
paio e Castro—Varelía—Marques.

Copia do accordão rèspecli- 
■yo proferido pelo conselho 
(Jc Districto em sessão de 6 
de agosto dé 1869, sob fl;° 
754.

sultado da vistoria foi ainda d’es
ta vez favoravel á camara.

Cónstan-os que as embargan- 
tes, abrindo os olhos á luz, e des-i 
gostosas dos conselheiros, 
jamjvir agora a um accordo. Sen
do rasoavel, não deixa de con
vir á camara, por evitar mais de
longas e despezas.

Nova *ç3acrra doíWcm- 
hos.—No «Diário de Noticias», 
lê-se o seguinte:

, . .- c > reis a 10&00U reis pela 1? vez,da garganta, dusbronchios, doa ta C1dade— ca?ado referidoCaL-^^Q reis pela 2 a m e p0(.
(cada uma das subsequentes, alem 
Ma indemr.isação.de prejuizos;

Art.0 4.°—Toda a pessoa que 
estabelecer dentro das barreiras 
da cidade fabrica de fulminantes, 
ou de qualquer outra matéria in
flamável, de dislilação, ou de qual
quer outro estabelecimento perigo
so, sem previa licença da auclo 
ridade adminislraiva, incorrerá na 

(Coima de 20&000 rs. ou 30 dias,

—Todos os moradores 
d’esta cidade, ou cm lugar arrua-

EDITAL.
Camara municipal d’es

nas, 900 réis ; de 24 chavenas, 
800 réis; dc 48 chavenas, 1&400( ■
réis; de 120 chavenas,3J200 réis;! Faz publicas novamenle, para _
ou 25réis por chavena. íque nmgucm possa allegar igno- do do concelho, sao obriga..os a

Í>s boticários, drognislas, mer- rancia, as seguintes posturas so- ter chaminés nos logares atoguea- 
ceeiroS, ctc. das provincias .levem bre prevenção contra incêndios e dos, devendo hnipal-as de seis em 
di.ijir òs seus pedidos ao Deposito'aguas publicas, r — «->'• ’ 5

«Pelojia-piete inglez «Neva», (;,,ntra| ; srs. Serzkoello & C.*,.approvou e modificou.
que tocoou em S. Vicente, onde r-0 (|l( (jorpo Santo, 16, Lisboa;! Guimarães, 10 de janeird de 

.------------------- -ebemós no- o,.'grosso e por miudo. ,1873. E eu Joaquim C.....Í.
a’l—Guimarães: Antonio José-Pe-ide Freitas o subscrevi.

O Presidente da camara ,

estava o «Zaire», recebemos no
ticias particulares < 
datadas do dia 7 de Dezembro. Al . . . .iguerra dos Demboa continuava, P ""o /i
ou póde dizer-se que reapparc-Taria Gnimara» , Pipa & lim o, 
ceu com maior audacia dos ne—'rua do Souto pharm. Coimbra . 
gros. Queimaram a residenciajS. Carvalho eCastro, de Magalhães 
do chefe e tinham praticado di- perrar, pharm.*, V. Botelho dc 
versos roubos, assim como em, Vasconcellos.—Lamego : Manoel 
Dande. As apparencias não poqjosé de Barros, pharm —Lisboa : 
diam ser peiores,e não havia mci-!pai.|,a| lrmáo, rua Aurea 128, 
os para atai aar tão grande mal. A harm.; Car|ns Barreto. pharms. 
epidemia das bexigas,^quetorna-j»^^ (R) Lf>reto ^.—Porto: M. J. 
va mais horrível este quadro O' eIr|I |)arm
vapor «Zaire,» cujo carregamenl . v- r - -4 imnor-i77 rua da Bauuana; Viuva <
tante em marfim e café, uão pou-j 
de tomar carvão (____
e teve desarranjo na m 
vapor «Bengo» 
Loanda a 18 de Dezembro.»

e accordão qué as seis mezes, sob a coima dé 5:00Õ 
rs.

Art.0 6.°—O padeiro que den- 
Cardoso Ro da cidade, ou lugar arruado 

do concelho, tiver deposito dé le- 
nha, palha, ou qualquer combus
tível a menor distancia da cosinha 
e forno que oito melros, fica su
jeito á coima de 20^000 rs.

unico-^Sc o fogo se atear 
cm virtude de contravenção á este 
artigo a coima será de 20^000 
ou 30 dias de prizão.

Art^í.®—As posturas dos ar-

Avelinajla Silva Guimarães.

—POSTURAS —

DAS PREVÈNÇÕES CONTRA OS INCÊNDIOS

Accordam ós do Conselho de 
districto que approvam estas pos
turas relativas a incêndios, aguas 
publicas e fiadores, excoplnan- 
do o artigo 5.° sobre incêndios d 
qual deve ser Cóncebidd nós se
guintes termos:

«Todos os moradores (festa ci
dade, du em logar arruado do 
conselho, são obrigados a limpar 
devidamerJe. de seis em seis me- 
zes, as chaminése logares destina
dos para cosinhas, sob a cuima de 
5$000 rs.«—Murta—A. Soares 
—Queiroz— Gapella—Está Con
forme. Servindo de Secretario Ge
ral—O Primeiro official, 
[gnacio Marques.

Está conforme;

Antoniõ

Secretaria da Câmara 
pal de Guimarães, 10 Je 
de 1873.

O ESCRIVÃO da CAMARA

Municí- 
janeiro

Joaquim Cardoso de Freitas

Artigo l.°—E’ prohibido ter lígos precedentes são applica^eis 
dentro das casas da cidade, das ás povoações de Vizella e Taipa: 

z-1 xv * í x* 1 n i’ «\ir\nc A - l z<-l zvrr I Arrn por n nr n 'i/Llo /i/ n‘h povoações de Vizella e Taipas, e 
to, ainda que pequeno, é impor-l7 *’.a D,UHia.Ud’ 0 Alde qualquer lugar arruado do con-

nm «vn-tím ecafé,uãopou-|Sire Rahit. ina e e 0 e! a “ célho depositos de palha, senão 
em S. ViecentelJ. R. de Sequeira, rua da Banha- . . r . ..

....... mcliina.O|ria, 65 (casa térméllíã); Henrique
devia sair '<leiJosé Pinto, Lar&i dós Lòyosú 36-

— Vianna do Castello:Juão José 
Aflonso, droguisla.— Villa Real : 

iJulio da Silva, droguisla.— Vizeu: 
ídos Santos Paes, pharm.— Villa 
do Conde: A. L. Maia Torres.—

CONTRA-ÉDITOS

« oi rei» éditos de O® Povoa de Varzim: P. Machado 
dias, contando do dia de d’Oliveira.
hoje, a citar o homem <lo 
«Ecco», afim de vir pu- 
hlicamente declarar<jtie 
foi falsar Io no que avan
çou com respeito áques-

senão 
em loja separada oito metros pelo 
menos dr cozinha, ou dé qdalquer 
lugar onde se faça fogo, sob a 
coima de 10$000 reis.

Artigo 2/—E’ prohibido ter 
déntro das barreiras da cidade 
qiiacsquer deposilos de polvo*, a, 
enxofre, phpsphoros, pebob » e 
gaz de qualquer denom n »■ (’ 
composição chimica, c : va ■

is, 
e a’lodos os logares arruados do 
Concelho.

Art? 8.°—Ficam 
alterados os artigos 50.° 
inclusive do Codigo 
d’esle concelho.

d’este modo 
a 55.° 

de posturas

AGKUHÍIMEXTO
Manoel José Dias Pimenta (fes

ta cidade, vem por este meto, em

DAS AGUAS PUBLICAS.

ART lóio í.°

E’ prohibido extraviar a agua 
s .'Hpieductos, tanques, ou cha- 

« :: s^èublicos da cidade e con- 
..)O. sol» pena dc 10§000 reis

e quetesquer substancias infflaifíã- a 20^000 rs. alem da indemnisa* 
veis, sob a coima de 20J0O0 reis, ção e reposição ordenada no arti-

§ ft°—São applicaveis as mes- go 451 do Codigo Civil.

COLXÕÍS BARATOs.
Manoel Antonio Plácido 

Pereira, colchoeiro estabe
lecido na rna Donães, an- 
nuncia aos seus amigos e 
Ireguezes, que tem à venda 
colchões de todos os tama
nhos e modelos, travesseiros 
travesseiras assim como faz 
extofos e concerta lambem 
por preços commodos.

Encarrega-se lambem de 
qualquer encommenda, que 
satisfará com pontualidade 
e promplidão.

indemr.isa%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


religião e patria

Aula dinslnicção primaria
SEeíiiodo íociEliino, 

sy&íenui fe>itm&iíaueo.

pílulas lí ums k iiollo^al

RUA XO VA 1)0 Alt'RO N.

Luiz de Passos Cerveira d’Al- 
buquerque annuncia ao respei
tável publico, que ensina gram- 
matica e caligraphia;

Recebe alumnos internos, 
dando-lhes boa educação.

Também lecciona em casas 
particulares meninas e meninos.

ULULAS DE HOLLOWAY:

Awirp, om Casa dosnr. Lourenço da Cosia Salgueiro; cm Agucda, C1)Jp 
casa do snr. Viclorino /mlonio Martins. hl

—Responde-se peia boa qualidade c pureza de lodos esles vinhos] 
deixa-se fazer n’el!es Ioda c qualquer experiencia chiinica; « S(.L, 
nada depois d’;sso puder alguém duvidar da sua pureza pcde-se-]|leK. 
queapparcça np ínazem para assisiir ájma, lolação.

—N’esta aula., em 10 mezes 
sahiram promptos 6 alumnos.

C[i|iiTssão c liberdade.
Drama patriótico em 2 actos 

e tres quadros.
POR

EhlARDO COELHO.

Esle remedio é universalmcnle 
conhecido como o mais cfficaz 
que se conhece no mundo. INão 
ha senão uma causa oniyet^ 

sal de Iodas as doenças, istcA, impureza de sangue, (pic^é alon- 
lc da vida. Esla impureza d/piessa se reclilica com o uso das 
Pihdas de Uollcwav. as quais obrando como dej uradores do es
tômago e inleslinos, por meb das soas propriedades balsamicas 
puiificam-o sangue, dão lom e energia aos nervos c musculos, e 
cnTijam indo o syslema.

Elhs excedem qualquer outro remedio cm regular a digestão. Ope
ram da maneira mais sadia c; < Decliva sobre o ligado e rins, regu- 

dam as secreções, fortificam tP-syslema nervoso,- e enrijam todo o 
corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada constiuc- 
ção pu lem, sem receio, experimentar seus eiíeilos sahilaixs o cor- 
roboranles, regulando as dósfs-cm.formo as inslrucçôcs que se en- 
coníra??! nos livrinhos cm (juç cada um eslá enrolada.

r l ’ *' ■ 'íf - ..» V » \

. »1 • -' - W <■ -T* i x •:
•>A-.í ■ .A-: • ■ / : \ •

«Til

24-H.ItÃ »• !•— -4

Continua aberta a aô particular de prlugiiez e fran> 
cez, a 7011 rs. por mez por cada alnmno. Qaem pcrlendcr 
matricular-se, dirija-se a João Pinto de Queiroz. Também 
se lecciona à noite, pelo preço q«e se convencionar.

DA DÁ

Com uma introducção pelo 
auctor e dedicado á cidade dé 
Coimbra. Contem a historia dos 
tumultos de Evora em 1637 du
rante a dominaçãoFilipinae aca
bar coma restauração e aclama
ção de D. João IV, em 1640.

Vende-se nas lojas dc livros 
dos snrs. Silva, ao Rocio; Fer
reira & Lisboa, rua do Ouro, 132; 
Lavado e Campos Júnior, rua 
Augusta. Os pedidos ao editor 
J. V. Duarte Ferreira, na typo- 
graphia Universal, rua dos Cala
fates, Lisboa. Preço 200 rs. Fran
co de porte para as provindas.

Q,TO DE UOLLQVAY

■>., m.e d icma.não pro-
*.r •• ;:o aleum

AO VELHO LIBERAL

£W

VISCONDE D AZEVEDO

ATALA.
Obra prima de Chaleaubiand, 

com gravuras sendo os desenhos 
de Guslave Dorc—Traducção de 
Guilherme Braga.

Os editores participam que se 
recebem assignaluras para oskÇpu- 
blicação de luxo nas principaes li
vrarias do Reino.

Companhia <le 
<le IBemissão de Bt.

SSilitar

IPWlWíTM
CAPITAL „ RS. 640:0008000

1? EMISSAORS. 128:000$000

Esta Companhia effetua desde 
já as suas operações em todos 
os dias no escriptorio da sub- 
Agencia n’esta cidade rua Nova 
das Oliveiras, onde^ serão presta
dos todios os esclarecimentos de 
que carecem os segurados pelo 
usb-agente*

Jbsè Alves d'Almeida Araújo.

SEM ESTAMPILHA

»»*>■ — mau \ •
assinmlha lanio du sangue que, uaVerdade. > 
circulando cotu aquelle fluido vi’.aR expeliu lu 
rasca limpa Iodas as parles infectadas, e cura 
chagas e ulceras.

Preço .300 rs
ni.

(ji.air-icr sóilc dl'

INTERNACIONAL

VIMOS DO ALTO DOURO
DA

CASA EB VI (KA iPUULA

José Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa 
de Villa Poaca, annuncia qae leni ã venda as segnintes 
qualidades de vinho:

BG1R AFADO FORT T G1RB FA
Tinto de meza..................................
Lagrima............................................
TinlG.................................... -.............
Tinto íino............................. .............
Vinho velho cm prova secco........... .
Malvasia (dc segunda qualidade) 
Vinho velho......................................
Alvaralhão (superior)...................
Bastardo velho..................................
Malvasia (de primeira qualidade) 
Moscatel. .
Vinho de 1854... A .>.............
Roncão.................. •...........................
1825...................................................

. .,150
. ..190
. .200
. .240
...300
. .360

. .400

.. 560

. . 500

. .500 
rimo 
...600
. .700
.1:000

rs.

A Retalho:
Vinho dc iticza a 50, 60, 80, ca 120 réis o quartilho do linlo. 

branco a 120 reis o quartilho.
Esle armazém lem deposilos, cm Fafc, em casa do snr. Migue 

Anlonio M<.oleiro de Campos;’ A comp? em Vizella cm casa do snr. 
João Teixeira Alves Lamoirj. nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
las, em Braga em casa do. snr. Bernardo José Fernandes Car
neiro, rna do Souto; n.° 9, e. em Vianna do Caslello cm Casa do snr. 
José Anlonio Gonçalves dAzevedo rua dc S. Sebastião; no Porlo 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Calharina ; em

e

POR

A. BHES'AS9<mT^

VERSÃO PORTLTJEZA

POR

teia d’um modo simples e breve 
mas explicito,. as doutrinas sub- 
veraivas da «Internacional», rç, 
futando- s com argumentos ir- 
respondiveis. No ultimo capitulo, 
prova que a solução do problema 
social é a solução christã o que nw 
hajyUtra. Tanto basta para tor
nar recommendavel a todas as 
pesSoas religiosas.

Está á venda em casa do edi
tor Jacíntho A. P. Silva, rua do 
Almada, 136—Porto;= Preço. 
200 rs. Será remettida pelo coe 
reio quem enviar em estampi
lhas o preço indicado. Também 
se vende em BRAGA, na livra
ria cíitholica e outras. 
LAMEGO, o snr. Marques Ro

cha.
AMLLA REAL, o sr. Antonio 

Custodio da Silva.
VIZEU, o snr. Ferreira Júnior. 
COIA! BR A, os srs. José de Ales* 

quita, Orcei e Cabral.
LISBOA, em casa dos srs. Mar
tins Lavado, José A. Rodrigues, 

Antonio M. Pereira, Campos 
Júnior, Ferreira, Lisboa & C. 
e Zeierino.

Acaba dc sahir á luz este in- 
eressante livro, cuia leitura se 
torna recommendavel a todas as 
pessoas que se interessam pelo 
bem-estar da sociedade. Para 
que de seu valor e importância 
possa o publico lazer verdadeiro 
juízo, eis o

SU8U2ssiêis'2?í malCâ^Sas:

TÍIESOO IAEXGOTAVEI
ou

COLLEÇÃO DE VÁRIOS PRO 
CESSOS E RECEITAS

Primeira parte—Os hómens 
de ordem e a causa da ordem.= 
Abaixo a auctoridade !=Abaixc 
a poiicia !==Abaixo a i nagi st ratu - 
rã b= Abaixo a pena de morte !— 
Abaixo o exercito !=Abaixo a 
bandeira 1=Abaixo a proprieda
de !—A baixo o capital 1= Abai- • 
xo o matrimonio Abaixo os] 
padres 1

Segunda parte. —A moral 
independente.=0 interramento 
civ l.=A instrucção- materialista 
obrigatória.—A assoei ação = A 
organisãção do trabalho.=() a- 
bysmo.—A solução do problema 
social.

<Uom’a ppS icação ias seãen- 
eõas, 
eecoí&omõa domestica.

OCRA UTILÍSSIMA A TODAS AS CIAS
SES DA SOCIEDADE

.a edição, ru\ ista e considera
velmente augmentada.
2.° vol. in-8............U000 réis,

IfOVOPaOGRÀHi
D®

CURSO DOS LYCEUS

Segundo a portaria de 5 d’ou 
tubro de 1872.

Na sua obra, .o auctor paten-. Preço 200 rs.

DE <

C 
piri 
de.

A 
bed 
de-s 
se 
[no 
(in< 
sine 
te] a 
pro 
nha 
bac 
ser 
ctoi 
lide 
ext 
cor. 
diz

d’e
prr

Uma serie ou oO numeios 1^400 rs

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração ruaAc D. Luiz l.°
—Annuncios e correspondências particulares 30 reis por linha, repetição 20 reis.

Folha avulso, ou supplemento 'kft feis.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo envia
dos d^stçi redacção doiú exemplares.

a^GuiMARÀES^^TVIX-VJMARANENSE, RUA DED; LllZl. .

COAI ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 n.osl$650rs


